
Notícias de Gouveia   quinta-feira  30 outubro de 2014 5

Local

A URZE - Associação Florestal da Encosta da Serra da 
Estrela promoveu no passado sábado, dia 25 de Outubro, 
em Gouveia, o seu VII Encontro Micológico. Neste âmbito 
decorreu, durante a manhã, junto ao ‘Mondeguinho’, um 
passeio micológico guiado, de observação e recolha de co-
gumelos, seguido do muito elogiado almoço micológico. 
À tarde, decorreu a sessão de identificação e classificação 
de cogumelos, orientada por Rita Serra, da Universidade 
de Coimbra e que já conduzira o passeio matinal. Por úl-
timo, teve lugar um Show Cooking dinamizado pela Escola 
Superior de Turismo e Hotelaria de Seia.

No rescaldo da iniciativa, José Mota, presidente da Direc-
ção da URZE, disse ao NG que “o balanço é muito positivo, 
desde logo pelo entusiasmo pelas pessoas”. De acordo com 
o mesmo responsável, “a saída de campo contou com 45 
participantes e ao almoço estiveram mais algumas pessoas”. 
Aqui José Mota abre um parentêsis para elogiar a qualidade 
da refeição proporcionada pelo Restaurante ‘Jardim’, de 
Gouveia. “Foi, provavelmente, o melhor almoço micoló-
gico nestes sete anos da iniciativa”, afirmou. O mesmo 
responsável elogiou também “a competência e simpatia” 
de Rita Serra, “especialista da universidade de Coimbra 
que nos acompanha há vários anos”.

O último momento deste 7.º Encontro Micológico da 
URZE foi um show cooking que, no fundo e como explicou 
José Mota, “foi uma oficina de confecção de alimentos com 
recurso aos cogumelos”.

Ao fim de sete edições, “o Encontro Misológico da URZE 
é uma iniciativa consolidada que poderá ter uma periodi-
cidade anual ou de dois em dois anos, porque”, explicou 
o presidente da entidade organizadora, “isto tem custos e 
não temos apoios de ninguém”.

A circunstância de, recentemente, se ter verificado no 
distrito da Guarda um caso de morte alegadamente pro-
vocada pela ingestão indevida de cogumelos confirma a 
necessidade de um aprofundamento do conhecimento sobre 

Entusiasmo à volta dos cogumelos

este tipo de alimentos. “Há todo um trabalho a fazer do 
ponto de vista cultural que implica passar para a população 
em geral um determinado conhecimento dos cogumelos. 
Esse é também um dos nossos objectivos com esta iniciativa 
aberta a toda a comunidade, em que os participantes só 
pagam aquilo que comem”, destacou José Mota, admitindo 
que “transferir para as populações um conhecimento sobre 
cogumelos que permita às pessoas diferenciar os comestí-
veis dos não comestíveis, não é uma tarefa fácil, uma vez 

que existem muitas espécies de cogumelos”. Outro aspecto 
salientando por José Mota tem a ver com o facto de “a serra 
estar cheia de pessoas que andam a colher cogumelos”. A 
este propósito, o mesmo responsável defende que “esta 
situação deve ser rapidamente regulamentada, sob pena 
de, um dia destes, não haver cogumelos para recolha, e de 
os próprios proprietários não poderem tirar os respectivos 
dividendos, uma vez que há sempre mão alheia a recolher 
os seus recursos florestais”.

Ainda em relação ao 7.º Encontro Micológico da URZE, 
José Mota assegura que “esta é uma iniciativa que vai ter 
continuidade, com uma amplitude maior ou menor. Este 
ano tivemos uma versão reduzida quando comparada com 
outras que tivemos e que incluíram uma vertente científica, 
uma mostra gastronómica aberta à população”, acrescentou.

Noutro contexto, nos dias 7 e 8 de Novembro, José Mota 
vai participar nos Encontros Micológicos promovidos pelo 
Parque Natural da Serra da Estrela, com o apoio do Centro 
de Interpretação da Serra da Estrela (CISE)/Município de 
Seia. “A URZE foi convidada a fazer uma comunicação e 
estaremos presentes. Adiantando um pouco daquilo que 
irei dizer no âmbito dessa comunicação, acho que fazia 
sentido termos uma iniciativa única em torno desta en-
costa da Serra da Estrela. Isto é, não andar cada um a fazer 
um pouco à sua maneira e ter uma iniciativa que pudesse 
circular pelos diferentes concelhos. Fazer uma coisa com 
alguma profundidade e escala. Julgo que faz todo o sentido 
ter uma iniciativa que se diga que é um encontro micológico 
da Serra da Estrela e que possa fazer a diferença, uma vez 
que os cogumelos colhidos em pleno Parque Natural da 
Serra da Estrela serão naturalmente diferentes dos colhidos 
no Gêres ou na Serra da Lousã. Há um grande caminho a 
percorrer mas que nós, URZE, estamos dispostos a trilhar”, 
explicou José Mota que proferirá a sua comunicação no dia 
7 de Novembro, pelas 14.00 horas, subordinada ao tema 
‘Unidade de recolha e transformação de recursos micológicos’.

“Como se constrói em conjunto?”
“Como se constrói em conjunto? É este 

o sentido de hoje estarmos aqui”, anunciou 
Rui da Eufrázia, do Grupo Aprender em 
Festa (GAF), na abertura da segunda reunião 
do Fórum da Cidadania, iniciativa realizada 
no âmbito do   projecto Uma Aventura no 
Mundo da Cidadania’ e que decorreu na noite 
de 22 de Outubro, no auditório da Biblioteca 
Municipal Vergílio Ferreira, em Gouveia.      

Depois de uma primeira reunião, “onde 
se debateram os objectivos e os princípios 
orientadores do próprio Fórum”, o objectivo 
desta segunda reunião passava por “reflectir 
sobre a participação cidadã e sobre formas 
de melhorar os canais de comunicação entre 
a democracia participativa e a representati-
va”. Para ajudar nesta reflexão, as entidades 
promotoras do projecto - GAF, Município de 
Gouveia e Associação Reencontro - convida-
ram o investigador sénior do Centro de Estu-
dos Sociais (CES) da Universidade de Coim-
bra, Giovanni Alegretti. E seria em torno das 
palavras proferidas pelo também Director 
Executivo do Doutoramento ‘Democracia 
no século XXI’ e coordenador do Observa-
tório ‘PEOPLEs’: Participação, Inovação e 
Poderes Locais’ que o Fórum se desenvol-
veria, com particular enfoque naquilo que 
são os chamados orçamentos participativos.

“É importante tomar conta das percep-

ções dos outros num processo participativo”, 
defendeu Giovanni Alegretti, considerando 
“igualmente importante que se faça sentir 
às pessoas que aquilo em que participam 
está a mudar algo ao nível das decisões ou 
do território”.

Baseado na sua vastíssima experiência, 
resultante do trabalho desenvolvido em 
diversos países e diferentes continentes, o 
co-presidente da Autoridade Independente 
para a Promoção da Participação da Região 
Toscana (Itália), para o mandato 2014-2019, 
considerou que “os portugueses desconfiam 
uns dos outros”, defendendo que “não de-
vemos ter medo de mudar de ideias. A par-
ticipação é isso”, juntou.

“Não podemos pensar que um processo 
participativo seja pacífico”, advertiu, de-
fendendo que devemos “pensar o espaço 
participativo como uma rede de vontade 
individual”.

Pelo meio, os presentes foram convidados 
a indicar os seus “medos na participação”, 
destacando-se, entre estes, “o desinteresse” e 
“o medo da não concretização das propostas 
apresentadas”. Perante esta e outras conclu-
sões, Giovanni Alegretti defendeu que “uma 
das missões deste Fórum é dar confiança 
às pessoas para participarem”.

No animado período de debate que se 

seguiu, foi lembrado que os candidatos 
de todas as forças políticas concorrentes à 
presidência do Município de Gouveia, nas 
últimas eleições Autárquicas, incluíram o 
orçamento participativo nos seus progra-
mas apresentados ao eleitorado. Esta alusão 
seria o ponto de partida para a intervenção 
de alguns autarcas presentes na sala, uns 
lamentando a sistemática rejeição de pro-
postas apresentadas pela oposição, outros 
defendendo que “é necessário reconstruir 
confianças”. Neste âmbito, o presidente do 
Município de Gouveia, Luís Tadeu, consi-

derou que “o orçamento participativo tem 
muito ‘ses’ e se não for bem conduzido pode 
matar-se o processo”. Ainda assim, o au-
tarca assegurou que o seu executivo está a 
trabalhar no sentido de “pôr em prática o 
orçamento participativo”.

No final da sessão, que se prolongou por 
mais de duas horas, Giovanni Alegretti disse 
esperar que aquela segunda reunião do Fó-
rum da Cidadania tenha sido “uma forma 
de dar um pontapé de saída na participa-
ção cívica”, de que o posterior orçamento 
participativo será “o lado mais vísivel”. z

Giovanni Alegretti (ao centro) na segunda reunião do Fórum da Cidadania, em Gouveia.

Momento da identificação e classificação dos cogumelos.

FEIJOCA Entre os próximos dias 7 e 9 de Novem-
bro vai decorrer nos restaurantes (aderentes) do 
concelho de Manteigas a iniciativa ‘Ao sabor da 
Estrela - Feijocas de Manteigas’. “A feijoca de 
Manteigas, variedade de feijão graúdo que ao ser 

cultivada em altitude e regada pelas águas crista-
linas da bacia do Zêzere, adquire um sabor único, 
de textura aveludada, merece ser divulgada, mas, 
principalmente, degustada”, destaca a edilidade 
manteiguense, entidade promotora da iniciativa.


